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RESUMO 

A transição Ediacarano-Cambriano que geralmente envolve como principal registro rochas 

carbonáticas e siliciclásticas com a presença de icnofósseis, limite dificultado quando ocorrem 

sucessões exclusivamente siliciclásticas com baixa ou nenhuma frequência de fósseis, e com 

exposições descontínuas lateralmente devido a eventos de erosão como a Formação Aprazível. 

Posicionada no Cambriano médio-tardio, com uma idade de máxima deposição entre 504-494 

Ma (c. 499 ± 5 Ma). Estudos prévios focados em interpretações deposicionais das formações 

presentes na Bacia Jaibaras levam em consideração a Formação Aprazível, sem ter um acordo 

ou consenso definido sobre quais mecanismos foram responsáveis da deposição dos 

conglomerados e arenitos desta Formação. Assim como também estudos petrográficos e de 

proveniência com o objetivo de caracterizar textura e composição mineralógica foram feitos 

sem avançar no estudo da diagênese. Este trabalho apresenta uma reinterpretação dos sistemas 

deposicionais da Formação Aprazível, baseados em análises sedimentológicas e estratigráficas 

de afloramentos da região de Jaibaras-Aprazível-Sobral, noroeste do Estado do Ceará, nordeste 

do Brasil. A descrição faciológica detalhada desta sucessão siliciclástica teve como objetivo 

propor um modelo deposicional e evolutivo para esta Formação. Foram definidas três 

associações de fácies (AF) representativas de depósitos gerados em sistemas aluviais. Depósitos 

de Sheet-flow (Aluvial intermediário) (AF1), consistem por camadas de até 5m de 

conglomerado e arenito subordinado, geralmente maciços, tabulares, com clastos de vulcânica 

subarredondados com contorno irregular, fusiformes, de forma achatada para formar uma 

chama, estirados e com terminações pontiagudas que ocorrem tanto nas camadas de 

conglomerado como isolados nas camadas de arenito. Depósitos de Braid Plain (Aluvial distal) 

(AF2), constituídos por arenito de granulação fina a grossa, com estratificação plano-paralela 

predominante e estratificação cruzada, o arenito muitas vezes está intercalado com níveis 

conglomeráticos (lags), e por vezes apresenta estruturas deformacionais, também apresenta 

clastos de vulcânica como em AF1. Depósitos de Ephemeral Lake (AF3), predominam arenito 

intercalado com pelito, arenito com laminação plano paralela a maciça, laminação cruzada 

cavalgante supercrítica e subcrítica, pelito laminado com drapes argilosos, ocorrência de 

sobrecarga. A interpretação dada em estudos anteriores do que a Formação Aprazível tem sua 

área de ocorrência restrita e delimitada a região entre as zonas de cisalhamento Sobral-Pedro II 

e Café Ipueiras, foi modificada de acordo com que estes depósitos atualmente conformam a 

parte intermediaria-distal de um sistema de leque aluvial; sem apresentar a seção de um leque 

proximal. O que indica que estes leques não foram somente restritos ao Graben Jaibaras; sendo 
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estes mais extensos do que a bacia atual, o que indica que a bacia de depositacão da Formação 

Aprazível era maior do que está preservado no Graben. Além disso, os dados de paleocorrentes 

e a direção de mergulho da Formação Aprazível para o SE ao longo do Graben Jaibaras; 

indicando que a fonte destas rochas é no NW. Não existe uma variação do mergulho ao longo 

do tempo, tanto na direção como no ângulo, a paleocorrente é unidirecional não axial, o que 

não é típica de bacias tipo pull-apart. A Formação Aprazível foi afetada por diferentes 

processos diagenéticos destacando a cimentação de calcita, clorita e titanita autigênica; 

processos de alteração, dissolução e substituição, como calcitização, sericitização, albitização, 

cloritização e epidotização, sendo alguns deles processos hidrotermais.  

Palavras-chave: geología estratigráfica Cambriano; fáciles; petrogênese : diagênese; bacia de 

Jaibaras; bomba vulcânica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




